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Introdução 
O sistema agroflorestal sequëncial mais difundido em regiões tropicais, é o sistema 
rotacional tendo a vegetação secundária em pousio (capoeira) como fase arbórea,  conhecido como 
agricultura migratória ou itinerante (shifting cultivation), que ainda é largamente praticado, em 
especial na agricultura familiar, e é caracterizado pelas fases de pousio (com duração variada, a 
depender de condições biofísicas e socioeconômicas locais);  de preparo de área para plantio- em 
sua maioria via o método de corte-e-queima (slash-and-burn agriculture); e a fase de cultivo- que 
na Amazônia brasileira,  inclui principalmente as seguintes culturas: arroz, milho, caupi e mandioca 
(Sanchez e Hailu, 1996; Fujisaka e Escobar, 1997; Kanashiro e Denich, 1998).  
Uma série de estudos vêm ocorrendo na Amazônia brasileira, em especial a partir dos anos 
90, dando visibilidade a esse sistema tradicional, desvendando processos biológicos, biofísicos e 
biogeoquímicos que governam sua sustentabilidade (Denich, 1991; Vieira 1996; Hölscher et al. 
1997 a, b; Giambelluca et al. 1997; Kanashiro e Denich 1998; Johnson et al. 2001; Sommer 2001; 
Sommer et al. 2000, 2001; Tippman 2000; Sá et al. 2000, 2002; Carvalho e Sá, 2001; Sá e Alegre, 
2001; Wickel et al. 2002), sugerindo e desenvolvendo alternativas para eliminar ou reduzir as 
limitações detectadas no sistema  (Kanashiro e Denich, 1996; Denich et al. 19989 Brienza Jr. 1999; 
Sá e Alegre, 2001; Vielhauer et al. 2001), e avaliando os sistemas desenvolvidos, sob aspectos 
biofísicos, biogeoquímicos, agrotécnicos e socioeconômicos (Sá et al. 2000, 2002; Sommer 2001; 
Sommer et al. 2001; Vielhauer et al. 2001; Carvalho e Sá, 2001; Wickel et al. 2002).  
Os resultados disponíveis apontam que a manutenção deste sistema, em nível de 
propriedades e de paisagem, com a introdução das tecnologias alternativas, pode garantir o uso 
sustentável da terra e de outros recursos naturais, como os hídricos, mediante o conjunto de serviços 
ambientais que este sistema rotacional parece ser capaz de oferecer, tema que é o foco deste 
trabalho. 
 
Metodologia 
A abordagem metodológica dos diferentes segmentos apresentados neste trabalho teve por 
base a experiências da Amazônia oriental, mais especificamente na região nordeste do Pará: 
a) Os resultados quanto à composição florística e sua diversidade funcional em acumular  nutrientes 
e carbono se baseou, em especial, em:  Denich, 1991; Vieira 1996; Kanashiro e Denich, 1998; 
Sommer, 2001; Sommer et al., 2000, 2001; Tippmann, 2000; e Johnson et al., 2001; 
b) A caracterização biogeoquímica desses sistemas, incluindo aspectos relativos a balanços de 
nutrientes em diferentes fases, e em nível de microbacia, se baseou em: Hölscher  et al., 1997a; 
Kanashiro e Denich, 1998; Sommer, 2001; Sommer et al., 2001;  Wickel et al., 2002; 
c) As características biofísicas do sistema tradicional, incluindo aspectos micrometeorológicos e 
ecofisiológicos, foi baseada em: Hölscher  et al. 1997b; Giambelluca et al.,  1997; Sá et al., 2000, 
2002; Sá e Alegre, 2001; Carvalho e Sá, 2001; e 
d) A abordagem de aspectos relacionados às tecnologias alternativas introduzidas neste sistema 
agroflorestal seqüencial  (i.e. substituição do preparo de área via corte-e-queima pelo de corte-
mulch e melhoria da capoeira pelo plantio de espécies arbóreas de rápido crescimento, por ocasião 
da última cultura)  foi baseada em: Denich et al., 1998; Brienza Jr., 1999; Kato et al., 2000; Sommer 
2001; Sommer et al., 2001; Sá e Alegre, 2001; Carvalho e Sá, 2001, Sá et al. 2002. 
 
Resultados e Discussão 
As avaliações de diversidade de espécies de capoeiras, e das formas de vida dominantes no 
sistema rotacional tradicional aponta que, a despeito de mais de um século de agricultura nestes 
moldes, ainda há consideráveis níveis de diversidade de espécies,e da presença de árvores e 
arbustos capazes de acumular bioelementos para cultivos subseqüentes, o que pode ser, contudo, 
reduzido, se o tempo em pousio for sendo drasticamente diminuído, sem que medidas paliativas 
sejam adotadas (Denich, 1991; Vieira, 1996; Kanashiro e Denich, 1998; Johson et al., 2001).  
Esta diversidade de espécies se traduz, por exemplo, em capacidades diferenciadas em 
acumular nutrientes (Denich, 1991); em absorver, armazenar  e devolver água à atmosfera ( Sá et 
al., 2000; Carvalho e Sá, 2001); e em conferir  uma estrutura rugosa à capoeira, expressa em albedo 
que se aproxima ao de florestas (Giambelluca et al., 1997). Esta realidade leva a que as taxas de uso 
de energia para fins de evaporação, mesmo em capoeiras jovens (3 anos) se aproximem  às de 
florestas (Hölscher et al., 1997 b). Como muitas espécies da capoeira apresentam sistema radicular 
mais profundo que o das culturas tradicionais, elas conseguem bombear água e nutrientes de 
camadas relativamente mais profundas, e disponibiliza-las para as culturas (Hölscher et al. 1997 a; 
Sommer 2001; Sommer et al. 2001), e essa verdadeira rede de raízes, que se faz presente mesmo no 
período de cultivo, contribui para reduzir a perda de nutrientes por lixiviação (Sommer 2001), e em 
nível mais amplo, atenua o fluxo de nutrientes para cursos de água (Wickel et. al. 2002). 
 Quanto a balanço de carbono, a fase de pousio já oferece um acúmulo periódico de  carbono 
acima e abaixo do solo (Denich et al., 1998; Tippmann, 2000), e que tende a ser aumentado, com a 
prática de capoeiras melhoradas (Brienza Jr. 1999; Denich et al., 1999; Sá e Alegre, 2001). 
  
Conclusões 
- A manutenção do sistema agroflorestal sequëncial com base no manejo da capoeira, introduzindo 
tecnologias alternativas, como preparo de área sem queima e melhoria da capoeira pelo plantio de 
árvores de rápido crescimento, acumuladoras de nutrientes, em nível de propriedades da agricultura 
familiar da Amazônia, e a expansão de sua adoção, em nível de paisagem, exibe elevado potencial 
de contribuir, dentre outros: à manutenção de nutrientes no sistema, à melhoria do balanço de 
carbono; à manutenção, durante o pousio, de taxas de fluxos de vapor de água em níveis próximos 
aos encontrados em florestas; à manutenção da biodiversidade, incluindo seus aspectos funcionais 
relativos ao armazenamento de nutrientes e comportamento hídrico; e à manutenção de ; e  
- Esta realidade remete à busca de estratégias para disseminar essa tecnologia, e  a adapta-la a outras 
áreas da Amazônia, e  a outros sub-sistemas, além do referente a cultivos anuais, na agricultura 
familiar amazônica (e.g. pecuária, cultivos semi-permanentes e permanentes) ocorram rapidamente. 
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